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Fotógrafo Sayed Asif Mahmud e a História Amarga e Doce
do Iêmen

Quando comecei como fotógrafo {k0} meu país natal, o  Bangladesh, minha ênfase estava na
documentação social. Mais tarde, desenvolvi projetos pessoais e viajei mais amplamente, mas
{k0} 2013 e  2014, a situação política no Bangladesh se tornou instável, com ataques a
manifestantes, pessoas seculares e ativistas LGBT. Imagens de  atrocidades foram amplamente
compartilhadas nas redes sociais e eu desenvolvi um relacionamento amor-ódio com o meu
próprio trabalho. Não sabia  como comunicar a horror dos desastres, tanto humanos quanto
naturais, sem que se tornasse normalizado. Foi um tempo muito sombrio  para mim.
Destepei e, no início de 2024, ingressei no Programa Mundial de Alimentos (PMA) das Nações
Unidas no Bangladesh como  oficial de comunicações. Três anos depois, me mudei para o Iêmen
do PMA, e essa é uma das muitas {img}s  que tirei lá, {img}grafando ao lado do meu trabalho de
comunicação. Consegui viajar para cinco províncias - mais lugares do  que muitos de meus
colegas iemenitas terão sido capazes de visitar nos dez anos desde o início da guerra civil. 
Mesmo assim, não pude ir para o norte e as viagens envolviam veículos blindados e escoltas
armadas.
O objetivo de minhas  {img}s era transcender a percepção do Iêmen como um país {k0} conflito,
assolado pela pobreza e o sofrimento, e se  concentrar {k0} vez disso {k0} alimentos, para
destacar as pessoas iemenitas e {k0} cultura. Consegui experimentar e {img}grafar muitos pratos 
iemenitas - peixe grelhado, carnes e pães achatados cozidos sobre pedras quentes, café e mel
de sidr.

{img}grafando a Cultura  Iemenita

O embaixador iemenita veio até mim com lágrimas nos olhos, segurou minha mão e disse:
"Ninguém mostrou meu país assim".
Aqui  vemos o "Tio Adib", que nos hospedou na ilha de Socotra, parte de um arquipélago a mais
de 300 km  da costa. Não experimentamos os mesmos problemas de segurança que enfrentamos
{k0} outros lugares e as coisas se sentiram muito  mais descontraídas. O Tio Adib estava ansioso
para nos mostrar {k0} nursery de árvores de sangue do dragão. Eu tirei  muitas {img}s dessas
árvores estranhas, {k0} forma de guarda-chuva, que são nativas do arquipélago.
Socotra também está coberta de cabras. Foi  dito a mim que há quatro ou cinco deles para cada
humano. Pilhas de peles de cabra são um espetáculo  comum, pois são usadas para preservar
todo tipo de alimentos, incluindo leite, azeitonas e manteiga. Há poucos voos para Socotra  e, por
mais da metade do ano, a ilha está praticamente isolada, parcialmente devido aos ventos muito
fortes que criam  dunas de areia montanhosas. Esses também tornam a pesca impossível.
Portanto, as pessoas de Socotra aprenderam a fazer o melhor  com o que está disponível e
preservar o que podem.

Preservando a Cultura

A maioria de minhas {img}s estava {k0} preto e  branco, mas essa exigia cor. O Tio Adib está
abrindo um couro de cabra que contém paste de tâmara a  um ano e meio. Foi um momento
selvagem - nós não tínhamos ideia de que as tâmaras poderiam ser preservadas  assim. Você



Partilha de casos
 

pode ver outros couros empilhados atrás. Ele nos mostrou um com paste de tâmara de três anos,
que  ele usava para fazer suco de tâmara. Tenho que admitir, não gosto de tâmaras, mas as
pessoas com quem estava  tentaram e fizeram caretas politicamente corretas.
Olho para o meu tempo no Iêmen com um coração pesado, porque sei que a  população enfrenta
muitas lutas. Mas estou feliz por ter conhecido tantas pessoas diferentes, como o soldado que
atuou como meu  escolta {k0} Seiyun e que {img}grafei enquanto ele cantava para nós; e Sahala
{k0} Mukalla, a quem tirei um retrato  depois de passarmos uma hora falando sobre a educação
de suas filhas e seus sonhos para elas.

CV do Fotógrafo  Sayed Asif Mahmud

Fotógrafo Sayed Asif Mahmud.
Nascido: 1986 Rangpur, Bangladesh.
Formado: Instituto de Mídia do Sul Asiático  Pathshala.
Influências: Antoine d'Agata, Denis Dailleux, Nan Goldin e muitos outros.
Pontos baixos: "De 2013 a 14, houve muitas mudanças políticas {k0} meu país  de origem que
me afetaram pessoalmente e como artista. Minha ênfase deslocou-se para a violência e as
atrocidades. Também estava  tentando descobrir uma expressão artística eficaz para transmitir
minhas ideias. Quase desisti e me desconectei do meu trabalho."
Dica: Durante o meu  tempo como professor de {img}grafia documental, sempre estressei a
importância da reflexão sobre si mesmo aos meus alunos. Encorajei-os a  questionar suas
motivações e o propósito por trás de suas {img}grafias. Essa é uma jornada que não tem uma
resposta  simples e requer honestidade e perseverança.
Bittersweet: A Story of Food and Yemen de Sayed Asif Mahmud, Marta Colburn e Jessica  Olney
está disponível agora pela Medina Publishing. Uma turnê alimentar guiada por restaurantes
iemenitas faz parte do Festival de Artes  Árabes de Liverpool, Centro de Artes Árabes de
Liverpool, 20 de julho .
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